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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo analisar o surgimento da indústria do 

petróleo no século XIX, a partir das várias pesquisas que estavam sendo 

realizadas a fim de se obter novas fontes de combustíveis por destilação de 

carvão mineral, vegetal e petróleo, inclusive para iluminação. Procurou-se 

analisar especificamente as contribuições das pesquisas de Abraham Gesner 

(1846-1854) relacionadas à produção do querosene, num período em que 

proliferavam as pesquisas relacionadas ao desenvolvimento de novos 

combustíveis. O desenvolvimento deste estudo pautou-se principalmente na 

análise da obra publicada por Gesner, A Practical Treatise on Coal, Petroleum 

and Other Distilled Oils, publicação que se tornou a principal obra de referência 

para a instalação das destilarias de petróleo na segunda metade do século XIX, 

nos Estados Unidos. Pode-se evidenciar que, com a publicação de seu livro, 

Gesner, ao mesmo tempo que tinha por objetivo fazer desta obra um manual 

prático para a instalação e produção de óleos a partir da destilação de carvões, 

betume e petróleo, também visava apresentar respostas aos seus adversários 

nas várias disputas judiciais relativas às patentes nas quais se envolveu. 

 

 

 

Palavras-chave: Destilação, Petróleo, Querosene, Carvão, Óleos 

combustíveis. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This work has an objective to analyze the appearing of petroleum industry on 

XIX century, from several researches which had been realized to obtain new 

sources of combustibles by distillation of mineral coal, vegetal and petroleum, 

including for illumination. They tried to analyze specifically the research 

contributions of Abraham Gesner (1846 – 1854) related to kerosene production, 

on a period which were proliferated researches related to development of new 

kind of combustibles. The development of this study was guided mainly on the 

analyze of the published work by Gesner, A Practical Treatise on Coal, 

Petroleum and Other Distilled Oils, where this publication became the main 

reference job for installation of petroleum distillery on second half of XIX 

century, on Unites States. It is possible to evidence with the publication of his 

book, Gesner, on the same time he had as a goal to make this job a practical 

manual for the installation and production of oils from the distillation of coal, 

bitume and petroleum, it also aimed to provide answers to his opponents on the 

several judicial disputes related to patents where he was involved. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a indústria petrolífera ocupa uma posição de destaque na 

economia mundial. Ela é a base para fabricação de diversos produtos que hoje 

tornaram-se essenciais na vida das pessoas, como os combustíveis, plásticos, 

asfalto, componentes de computadores, etc.  

O início da indústria petrolífera, ocorrido a partir da metade do século 

XIX, trouxe à população a possibilidade de utilização do petróleo de outras 

formas. O petróleo, que até então era utilizado na sua forma bruta1 e não tinha 

grande influência na economia, mudou de papel no cenário mundial.  

Conhecer como se deu o início dessa área industrial na perspectiva da 

História da Ciência, tornar-se importante para que se possa entender os fatos 

envolvidos nesse período e que podem ter moldado a indústria do petróleo 

como hoje a conhecemos.  

A primeira destilação do petróleo, obtendo-se novos produtos de 

interesse da sociedade, se deu concomitantemente com a primeira exploração 

de jazidas de petróleo de forma bem-sucedida, ocorridas a partir de 1859, com 

a exploração de um poço de petróleo em Titusville, Pennsylvania, por Edwin L. 

Drake, o qual disponibilizou grandes quantidades de petróleo, o que até então 

não era possível.  

A crescente exploração de poços de petróleo nos Estados Unidos, 

despertou em homens de negócios o interesse comercial no petróleo e muitas 

pesquisas com esse material realizadas por estudiosos da época, apontavam 

                                                           
1 Desde a antiguidade, o petróleo era utilizado, na sua forma bruta, para diversos fins como na 
impermeabilização, mumificação e até mesmo como medicamento. 
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que esse óleo negro poderia ter diversas formas de utilização e muitos 

produtos poderiam ser extraídos a partir de sua destilação.  

Dentre os processos de destilação utilizados naquele período, o 

processo proposto por Abraham Gesner teve grande destaque, pois com ele 

Gesner obteve um óleo, o querosene, com boas propriedades para ser utilizado 

na iluminação, que em pouco tempo foi um bom substituto para o óleo de 

baleia, considerado a melhor opção de óleo para iluminação na época, mas 

que se tornava cada vez mais escasso e caro.  

Gesner também escreveu um livro intitulado A Practical Treatise on coal, 

petroleum and other distilled oils2, editado em 1861, o qual foi considerado um 

excelente manual para aqueles que pretendiam iniciar na nova área comercial 

que estava se formando, a área petrolífera. 

Dentro desse contexto – a importância do processo de destilação 

proposto por Gesner pelo qual obteve o querosene; e o sucesso de sua obra – 

o presente trabalho propõe explorar o livro escrito por ele, A Practical Treatise, 

a fim de entender a influência de seus trabalhos no surgimento da indústria 

petrolífera no século XIX. 

O primeiro capítulo dessa dissertação trata do contexto histórico das 

formas de utilização do petróleo em diferentes épocas e como na metade do 

século XIX se deu a primeira prospecção de jazidas de petróleo em larga 

escala. Além disso, explora as principais fontes de iluminação utilizadas nas 

cidades – desde o final do século XVIII até a metade do século XIX – a principal 

lâmpada utilizada nesse período: a lâmpada de Argan e como foram obtidos 

                                                           
2 Doravante referido como A Pratical Treatise. 
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novos combustíveis para serem utilizados na iluminação a partir da destilação 

do petróleo, os quais foram patenteados nos EUA e na Europa. 

O capítulo 2 expõe a influência de alguns fatos ocorridos ao longo da 

vida de Gesner que podem ter influenciado suas pesquisas na obtenção do 

querosene. A viagem que fez às Índias Ocidentais, quando recolheu amostras 

de betume do lago Pitch, localizado na ilha de Trinidad, material esse que 

iniciou suas pesquisas na obtenção do querosene; a amizade com 10° Lord 

Cochrane, pois o pai de Cochrane já havia desenvolvido e patenteado um óleo 

combustível para iluminação em 1781; alguns processos judiciais em que 

esteve envolvido, como a disputa pelo direito de exploração de área no 

Condado de Albert, onde havia depósitos de carvão, contra Willian Cairns; o 

processo movido por James Young por violação de patente contra a Asphalt 

Mining and Kerosene Gas Company, da qual Gesner era o químico 

responsável.  

O capítulo 3 propõe a análise da obra A Practical Treatise, pois foi um 

livro muito utilizado na época devido ao crescente número de refinaria de 

petróleo que se instalavam na segunda metade do século XIX nos EUA. 

Conforme o autor, esse livro foi desenvolvido com o objetivo de ser um manual 

prático para aqueles que queriam instalar uma refinaria de petróleo, trazendo 

todos os detalhes desde a matéria-prima a ser utilizada e os processos de 

destilação mais utilizados na época até como deveria ser a instalação da 

refinaria.  

Além da primeira edição da obra original de Gesner, A Practical Treatise, 

uma vasta bibliografia secundária foi utilizada, como artigos em periódicos on 

line, a patente original da Asphalt Mining and Kerosene Gas Company para 
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obtenção de querosene, a decisão judicial original pela disputa da área de 

carvão entre Gesner e Cairns, além de livros relacionados à destilação e à 

utilização de petróleo em vários períodos históricos. 

Assim, o objetivo do presente estudo é analisar como, dentre as muitas 

pesquisas realizadas desde o final do século XVIII a fim de se obter um novo 

combustível para iluminação, o trabalho realizado por Gesner na obtenção do 

querosene e o livro que escreveu podem ter influenciado o desenvolvimento da 

indústria petrolífera no século XIX. 
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CAPÍTULO 1: A UTILIZAÇÃO DO PETRÓLEO BRUTO E DE SEUS 

DERIVADOS 

 

A utilização do petróleo é conhecida desde a antiguidade. Vários 

estudos arqueológicos demonstram o conhecimento e utilização do petróleo 

por povos da região hoje conhecida por Oriente Médio. O fogo grego3, 

poderosa arma utilizada pelo exército bizantino, foi descrito por Forbes como 

tendo em sua composição o petróleo.  

O petróleo era recolhido em afloramentos que ocorriam frequentemente 

nessa região e utilizado em sua forma bruta. Há relatos de que foi realizada a 

destilação do petróleo neste período, porém não é adequado comparar o 

processo de destilação que era realizado em outros séculos com o processo de 

destilação do petróleo ocorrido no século XIX. Os procedimentos que eram 

chamados de destilação em outros períodos não eram procedimentos 

equivalentes ao que se considerava destilação no século XIX, os quais já se 

baseavam nas diferenças de temperatura de ebulição.4 

 Os Egípcios deixaram vários registros dos usos desse material. Na sua 

forma bruta, ele era utilizado para a mumificação, bem como em medicamentos 

de usos externo e interno e na impermeabilização de embarcações. Na 

construção civil era utilizado na construção de estradas, prédios públicos e 

templos. Na iluminação, apesar de também ser utilizado há muito tempo, 

apresentava grandes problemas tornando-o inadequado quando utilizado na 

                                                           
3 O fogo grego foi uma arma utilizada pelo exército bizantino, contra os árabes. Consistia em 
uma poderosa mistura inflamável capaz de continuar queimando ao flutuar sobre a água. Sua 
composição era secreta e até os dias atuais não é conhecida ao certo, conforme relatado em 
Beltran, “Receitas, Experimentos e Segredos,” 73-77; porém há indícios que dentre seus 
componentes havia petróleo, conforme Forbes, A Short History, 53. 
4 Beltran, “Destilação: A Arte de ’Extrair Virtudes’,” 24. 
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sua forma bruta: quando queimado, exalava odor desagradável e fumaça em 

excesso.5 

 Hoje conhecemos o petróleo como uma importante matéria-prima para a 

fabricação de materiais sem os quais o mundo moderno seria inconcebível. Em 

componentes de computadores, medicamentos, pesticidas e diversos tipos de 

plástico, o petróleo está presente em nosso entorno.  

 Podemos diferenciar a utilização do petróleo em dois períodos. Até o 

século XIX ele era amplamente utilizado na sua forma bruta, mas uma 

mudança drástica ocorreu na forma de utilização do petróleo a partir da metade 

do século XIX. Após Edwin L. Drake conseguir explorar uma jazida de petróleo 

na Pennsylvania com sucesso, rendendo grande quantidade de petróleo por 

dia, muitas pessoas passaram a investigar esse óleo negro a fim de dar novos 

usos a ele, dentre elas, Samuel Kier, um americano que vislumbrou neste óleo 

negro, grande oportunidade de negócio, conseguindo realizar a destilação do 

petróleo de forma bem-sucedida, obtendo novos óleos que poderiam substituir  

os óleos naturais que eram utilizados na época, como o óleo de baleia-

cachalote6 para iluminação e outros óleos de origem animal e vegetal (azeite 

de oliva, óleo de peixe, óleo de mamona, entre outros) utilizados como 

lubrificantes para máquinas. Várias empresas são criadas nessa época, 

motivados pelas pesquisas animadoras sobre esse óleo e pela grande 

                                                           
5 Forbes, A Short History, 53. 
6 O óleo de baleia-cachalote era tão amplamente utilizado nos Estados Unidos até a primeira 
metade do século XIX, que essa espécie quase foi extinta. Com tanta escassez desse óleo no 
mercado, a pouca quantidade disponível era vendida por valores elevados, a ponto de apenas 
as classes econômicas altas poderem comprá-lo. Havia grande interesse da sociedade da 
época em encontrar uma opção para a substituição do óleo de baleia, que possuísse as 
mesmas qualidades para iluminação que ele tinha: era quase inodoro e sua queima resultava 
uma boa chama: clara e com pouca fumaça (Bommer, A Primer of Oilwell Drilling, 7). 
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quantidade de matéria-prima disponível. A partir de então uma nova área 

industrial começa a se criar: a indústria do petróleo.7 

 Nos Estados Unidos, jazidas de petróleo eram conhecidas pelos 

colonizadores desde o século XVII, principalmente na região banhada pelo rio 

Allegheny, na Pennsylvania. A presença de jazida de petróleo nessa região era 

evidente, pois o óleo negro aflorava ao longo do curso dos rios da região, como 

o Oil Creek, e o Allegheny. A área havia sido povoada pela tribo indígena 

Seneca que tradicionalmente utilizava o óleo para fins medicinais. Alguns 

médicos, vendo os benefícios medicinais do óleo, começaram a prescrevê-lo 

como medicamento. Comerciantes, vendo o sucesso do óleo para a cura de 

enfermidades, investiram em empresas para engarrafar e vender o óleo para 

fins medicinais.8 

 

1.1 Explorações de jazidas de petróleo nos Estados Unidos no século XIX. 

 

Como visto, o petróleo já era utilizado até a metade do século XIX em 

todo o mundo, mas a quantidade disponível para sua utilização ainda era 

limitada, pois não havia formas de explorar o petróleo em grande quantidade. 

Foi então que, em 1854, o Coronel Edwin L. Drake9 conseguiu por meio de um 

método inovador explorar uma região às margens do Oil Creek, na cidade de 

Titusville, na Pensilvânia, obtendo quantidades significativas de petróleo bruto. 

Com uma grande quantidade de petróleo disponível, pesquisas foram 

desenvolvidas por renomados químicos da época, como Benjamin Silliman Jr. 

                                                           
7 Cadman, "Kier's 5-Barrel Still," 351-362. 
8 Saltzman, “The Art of Distillation,” 54.  
9 Edwin L. Drake foi chamado de “coronel” quando iniciou seu trabalho de perfuração de poços 
de petróleo na Pennsylvania Rock Oil Company, mesmo sem nunca efetivamente ter sido 
coronel e assim, ficou conhecido como “Coronel Drake” por toda sua vida.  
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e James C. Booth, com o objetivo de buscar novos materiais, a partir do 

petróleo.  

Edwin L. Drake foi contratado pela Pennsylvania Rock Oil Company, 

para conseguir extrair o petróleo de suas nascentes em maior quantidade. A 

Pennsylvania Rock Oil Company era uma empresa formada pelo advogado 

George H. Bissell, de Nova York e seu sócio Jonathan G. Eveleth.10  

Bissell e Eveleth ouviram falar do novo óleo que estava sendo 

comercializado para iluminação e ficaram interessados na possibilidade de um 

novo negócio. Eles contrataram os serviços de consultoria de Benjamin 

Silliman Jr, um conceituado químico, professor da Yale University, para analisar 

o material. Silliman passou cinco meses em campo analisando o potencial da 

área localizada em Titusville. O relatório do prof. Silliman foi animador; um dos 

estudos mais completos da região. Dizia o quanto a matéria-prima encontrada 

era valiosa e tinha potencial para fabricar muitos produtos por meio de 

processos simples e não muito dispendiosos.11 

Drake conheceu a área em 1857 e ficou entusiasmado com o que viu. 

Em 1858, voltou a Titusville, agora contratado pela Pennsylvania Rock Oil 

Company. No início encontrou muitas dificuldades para perfurar a área, 

passando cinco meses tentando extrair o óleo, mas sem êxito. Os métodos que 

já vinham sendo utilizados, permitiam à Drake perfurar apenas 16 pés de 

profundidade, mas para superar este problema, ele criou um tubo condutor de 

ferro, com o objetivo de introduzi-lo no solo até a rocha e então iniciar a 

perfuração com uma broca. Com este método ele conseguiu perfurar cerca de 

3 pés por dia de rocha. Foi então que em 27 de agosto de 1859, em um ponto 

                                                           
10 Saltzman, “The Art of Distillation,” 56. 
11 Yergin, The Prize, 22. 
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ainda superficial de 69,5 pés de profundidade atingiu a camada de petróleo que 

jorrou por toda parte. Estima-se que essa exploração rendia de 20 a 40 barris 

de petróleo por dia, o que até então não havia ocorrido com outras 

explorações.12 

 

 

 

Fig. 1 -  Primeiro poço de petróleo explorado nos Estados Unidos, em 1859, por Edwin Drake.13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
12 Davé, "Edwin Drake." 
13 Fonte: Tarbell, The History of the Standard Oil Company, 11. 
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1.2 Início da destilação de petróleo para fins comerciais nos Estados 

Unidos. 

 

Fig. 2 - Lâmpada de óleo de baleia, principal óleo utilizado para 
 iluminação até a metade do século XIX.14 

 

Samuel Kier foi uma das primeiras pessoas que buscaram destilar 

petróleo para encontrar nele novos meios de utilização. De início, explorava 

sua fazenda situada em uma região ao norte de Pittsburgh, no rio Allegheny, 

perfurando poços para fabricar sal. Após anos de exploração da área, 

percebeu que durante as extrações de sal, um óleo negro surgia nesses poços, 

tornando-se um contaminante. Durante algum tempo ele separava o óleo do sal 

e o descartava no rio próximo. Sua esposa adoeceu e a ela foi prescrito pelo 

médico o American Medicinal Oil, ou seja, o petróleo bruto. Ele percebeu que o 

óleo prescrito para sua esposa era muito semelhante ao óleo que julgava 

contaminante de seus poços de sal e que ele descartava no rio. Pensando que 

                                                           
14 Fonte: Pollon, “How Pittsburg ‘Save’ the Whales.” 
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também poderia dar um destino melhor ao óleo, e vendo a ascensão de alguns 

comércios de petróleo engarrafado para fins medicinais, ele criou uma empresa 

para também engarrafar o óleo e vendê-lo para fins medicinais, a Kier’s Rock 

Oil, mas passado algum tempo as vendas do petróleo como óleo medicinal 

decaíram muito, não mais compensado sua venda.  

Kier, buscando novos usos para o petróleo, solicitou a análise do 

professor James C. Booth, um renomado químico da American Chemical 

Society, que concluiu que com a destilação desse óleo seria possível produzir 

um bom combustível para iluminação. Assim, seguindo os processos sugeridos 

pelo professor Booth, Kier cria uma empresa para destilar o petróleo bruto. 

Porém foi necessário fazer adequações nas lâmpadas existentes, a fim de 

tornar possível a queima do produto destilado. Embora emitisse uma luz clara, 

esse óleo emanava um forte odor, o que muitas vezes não agradava ao 

consumidor.15 

 

Fig. 3 -  Anúncio de petróleo comercializado por Samuel Kier para fins medicinais.16 

 

                                                           
15 Cadman, “Kier’s 5-Barrel Still,” 355; e Whiteshot, The Oil-Well Driller, 26. 
16 Fonte: Pollon, “How Pittsburg ‘Save’ the Whales.” 
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Na obtenção de produtos a partir da destilação do petróleo, o professor 

Benjamin Silliman Jr. teve um papel de destaque. Ele era um químico 

conceituado, professor da Yale University, assim como seu pai. Contudo, em 

meados do século XIX, o salário de professor, mesmo sendo renomado, não 

era suficiente para sustentar uma família. Por isso, Silliman Jr. também 

realizava trabalhos de consultoria na área de geologia e química.17 

Ele foi contratado por George Bissell para realizar um estudo em uma 

amostra de um óleo encontrado na região da Pennsylvania e que era 

comercializado como medicamento. Bissell também suspeitava que deste óleo 

pudesse ser extraído um bom combustível para iluminação ou lubrificante de 

máquinas. Ele tinha interesse na compra de terras localizadas nessa região da 

Pennsylvania e sabia que havia eflorescências conhecidas desse óleo, contudo 

era necessário um laudo oficial para criar uma empresa com a finalidade de 

obter os produtos destilados do petróleo e para realizar eventuais 

investimentos futuros.18 

As primeiras conclusões de Silliman foram muito animadoras e ele ficou 

impressionado com as características que o destilado desse óleo possuía como 

combustível para iluminação. Mas Bissell não havia efetuado o pagamento 

inicial para as análises e então, Silliman quase desistiu de continuar os 

estudos. Só não o fez porque estava muito animado com as primeiras 

informações obtidas e por sua curiosidade científica sobre o óleo. Quando 

terminou o estudo, ele avisou Bissell que não entregaria o relatório conclusivo 

por conta da falta de pagamento. Bissell ficou muito preocupado, pois sabia 

que era essencial ter em mãos este relatório técnico, pois a falta deste 

                                                           
17 Yergin, The Prize, 19-20. 
18 Ibid. 
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arruinaria seus planos futuros. Ele já tinha em vista a abertura de uma empresa 

com a finalidade de produzir o óleo combustível, e já tinha até mesmo parceiros 

comerciais definidos. O pagamento, enfim, foi realizado por um de seus sócios 

e o relatório final então foi entregue.19 

O relatório de Silliman relatava a importância que este óleo possuía. Os 

produtos da destilação seriam vários, pois poderiam ser destiladas frações com 

diferentes temperaturas de ebulição e todos os produtos obtidos eram 

compostos por carbono e hidrogênio, sendo que o processo para a obtenção 

deles não seria caro, tampouco complexo.20 

 

1.3 As fontes de iluminação até o século XIX. 

 

Ao longo de séculos, a iluminação começou a fazer parte do cotidiano das 

pessoas e sua utilização tornou-se cada vez mais indispensável. As primeiras 

fontes de energia para iluminação eram provenientes principalmente de óleos 

de origem mineral e vegetal, da queima de sebos, além da iluminação 

produzida a partir de espermacete de baleia, como já mencionado.  

O homem, também ao longo do tempo, foi aperfeiçoando formas para 

queimar esses óleos: inicialmente utilizava chifres de animais, depois 

lamparinas feitas de barro ou pedra e com o domínio do ferro desenvolveu 

lamparinas mais leves feitas de ferro fundido.21 

 No final do século XVIII, em 1783, Pierre Aime Argan desenvolveu um 

tipo de queimador muito mais eficiente do que os até então utilizados. Consistia 

em um par de cilindros envoltos por outro tubo cilíndrico de vidro como uma 

                                                           
19 Saltzman, “The Art of Distillation,” 57. 
20 Ibid., 57-58. 
21 Museu da Lâmpada. 
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chaminé. Em seu interior havia um fluxo de ar contínuo para propiciar maior 

qualidade da chama e as principais fonte de energia eram os óleos com boa 

fluidez como o óleo de baleia. Os óleos combustíveis eram armazenados acima 

do queimador e por gravidade inseridos dentro do tubo cilíndrico e por sua vez 

queimados de forma controlada. A lâmpada de Argan fez muito sucesso e logo 

consagrou-se como o principal aparato para iluminação em todo o mundo, 

sendo utilizada por um longo período.22 

   

Fig. 4 – Lâmpada de Argan (1783).23 
 

Nessa mesma época, outra opção para iluminação surgiu: o gás de 

carvão, obtido primeiramente por William Murdoch em 1792. Ele percebeu que 

os gases produzidos a partir da queima de carvão eram inflamáveis e com sua 

queima poderiam produzir luz. Com esta constatação ele conseguiu reter esses 

gases produzidos e ao queimá-los, conseguiu iluminar sua casa e sua 

empresa.24 

 

                                                           
22 Museu da Lâmpada. 
23 Fonte: Ibid. 
24 Abraham Gesner, A Practical Treatise,15. 
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No início do século XIX, havia no mercado diversas opções de óleos para 

iluminação além da iluminação a gás, como já mencionado, contudo, o óleo de 

baleia era uma das melhores opções para a iluminação. Porém tornava-se 

cada vez mais escasso e consequentemente cada vez mais caro. Havia uma 

grande busca por novos tipos de combustível destinados para a iluminação que 

pudessem substituir o óleo de baleia e suprir a demanda com a mesma 

qualidade.  

Nessa busca, o Conde Dundonald, em 1781, foi um dos primeiros a 

obterem óleos de carvão a partir da destilação seca em fornos de coque. Outro 

trabalho que também teve destaque foi o de Laurent e Reichenbach, que no 

começo do século XIX já propiciavam a venda na Europa de óleos obtidos a 

partir da destilação de alcatrão e xistos betuminosos, com a finalidade de 

queimá-los em lâmpadas e lubrificar máquinas.25 

 O carvão boghead26 estava sendo usado como uma das principais 

alternativas para a fabricação de óleos a partir da sua destilação. Um dos 

primeiros a se destacarem na obtenção desse óleo foi James Young, que 

conseguiu uma patente na Inglaterra em 1850 e nos Estados Unidos em 1852, 

para a produção de óleo contendo parafina, e parafina a partir da destilação de 

carvões betuminosos, sendo o carvão boghead, sua principal matéria-prima na 

obtenção desses óleos. 

 Na América do Norte, o grande destaque se deu por conta dos trabalhos 

do canadense Abraham Gesner, que, em 1846, apresentou pela primeira vez, 

                                                           
25 Ibid. 
26 Carvão boghead é um tipo de carvão constituído por grande quantidade de algas em sua 
formação. 
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publicamente, o óleo que obteve com a destilação do mineral Albertita27. O 

método que Gesner utilizava para destilar ficou amplamente conhecido e foi a 

base para as destilações realizadas posteriormente com o petróleo. Com seu 

método de destilação, Gesner obteve um óleo que chamou de querosene, 

primeiramente destilado do mineral Albertita e posteriormente destilado do 

petróleo.28 A utilização do querosene como fonte de iluminação fez tanto 

sucesso que foi considerado o primeiro propulsor do ramo industrial que 

naquele mesmo período estava se formando: a indústria petrolífera.  

 

1.4 Abraham Gesner e a obtenção do querosene. 

   

 Como já visto, muitas eram as pesquisas em todo o mundo direcionadas 

para a obtenção de um novo tipo de óleo para iluminação que pudesse suprir a 

demanda que crescia consideravelmente. Além disso, as opções disponíveis 

na época não eram suficientes e tão pouco satisfatórias. Nesse contexto, na 

busca por novas fontes para iluminação no século XIX, Abraham Gesner teve 

considerável destaque, pois foi pioneiro na fabricação de um óleo que 

rapidamente substituiu muitos dos outros até então utilizados e se tornou, em 

pouco tempo, a principal fonte de combustível destinada à iluminação: o 

querosene. 

 Os óleos provenientes da destilação do carvão já tinham sido obtidos 

mais de um século antes dos trabalhos de Gesner. Mas, a purificação destes 

óleos e suas aplicações ainda não haviam sido aperfeiçoadas como Gesner o 

                                                           
27 Albertita é um tipo de asfalto formado a partir do xisto betuminoso, uma rocha sedimentar, 
rica em compostos orgânicos; e no caso da Albertita esses compostos orgânicos são 
principalmente algas. Ela foi primeiramente encontrada na região do Condado de Albert, em 
New Brunswick, Canadá. 
28 Saltzman, “The Art of Distillation,” 55. 
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fez. Os óleos provenientes da destilação do carvão, antes da destilação 

proposta por Gesner, geravam excessiva fumaça com forte odor, o que os 

tornavam inviáveis para utilização.29 

 Abraham Gesner nasceu 1797, no município de Cornwallis, Nova Scotia, 

Canadá, e desde muito jovem interessava-se por minerais e rochas. Tinha o 

hábito de coletar e colecionar minerais que encontrava pelo seu caminho. Aos 

19 anos, Gesner fez uma viagem às Índias Ocidentais30, especificamente à ilha 

de Trinidad, que foi muito importante em sua carreira. Foi nessa viagem que 

recolheu amostras de um mineral muito peculiar, com o qual, anos mais tarde, 

faria uma série de experimentos que o levariam à obtenção do querosene.31 

Essa viagem ocorreu devido a um evento ambiental de grandes 

proporções na Terra. Em 1815, uma erupção do vulcão Tambora, na 

Indonésia32, causou grandes impactos mundiais, fazendo com que grande 

parte do planeta ficasse nublado, inclusive a América do Norte. A influência 

desse evento geológico no Canadá foi mais intensa por ser um país que 

naturalmente já possui clima frio. A grande fumaça expelida pelo vulcão, não 

permitiu a entrada da luz do sol por um longo período e assim, o ano de 1816, 

foi um ano sem verão; o inverno se perpetuou e nevou o ano todo, fazendo 

                                                           
29 Abraham Gesner, A Practical Treatise, 8. 
30 Segundo Adderly, a expressão Índias Ocidentais começou a ser utilizada quando Cristóvão 
Colombo chegou às Américas em 1492 e ainda hoje é utilizada para designar regiões do 
Caribe (Adderly, “West Indies,” 1:1584). 
31 George W. Gesner, "Biographical Sketch," 4-5. 
32 A erupção do vulcão Tambora, localizado na Indonésia, ocorrido em 1815, é considerada por 
muitos especialistas como sendo a maior erupção vulcânica ocorrida na Terra. A erupção 
durou cerca de três meses e os efeitos climáticos foram sentidos por toda a Terra. Por conta da 
erupção, ocorreu uma queda de 3ºC na temperatura terrestre e parte da Europa e da América 
do Norte tiveram o chamado “ano sem verão”: o ano de 1816 foi extremamente frio a ponto de 
nevar até mesmo no verão. 
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com que as plantações fossem perdidas. As consequências deste evento 

geológico, foram uma grave crise econômica e a falta de alimentos.33 

 Com este cenário adverso, Gesner foi para as Índias Ocidentais para 

vender cavalos que estavam condenados ao abate. Nas Índias Ocidentais, 

Gesner praticamente não obteve lucro, mas no retorno ao Canadá, passando 

pela ilha de Trinidad, encontrou um lago com características peculiares, o lago 

Pitch. Esse lago, localizado na ilha de Trinidad, em Trinidad e Tobago, recebeu 

esse nome por ser um depósito natural de asfalto na superfície do lago.  

Gesner ficou muito admirado com o lago Pitch e anos mais tarde 

descreve em seu trabalho A Practical Treatise tudo que observou:  

O célebre lago Pitch da ilha de Trinidad  possui 
mais de três milhas de circunferência, e forma 
a cabeça do porto La Brae. Até o momento da 
visita do autor ao local, o betume, de 
consistência de fina argamassa estava fluindo 
ao lado de uma colina e saindo em camadas 
mais compactas em direção ao mar. À medida 
que o mineral semi-sólido e sulfuroso avança e 
é exposto à atmosfera, torna-se mais sólido; 
mas continua a avançar e invadir a água do 
porto. A superfície do betume é ocupada por 
pequenas lagoas de água – clara e 
transparente, no qual há vários tipos de peixe 
lindos. O mar, próximo à costa, envia 
consideráveis quantidades de nafta de 
nascentes submarinas, e a água é 
frequentemente coberta com óleo, que reflete 
as cores do arco-íris. Nas falésias, ao longo 
das margens, há estratos de lignite no qual 
supõe-se que o betume e a nafta tinham sua 
origem.34 
 

 

 Gesner voltou desta viagem com muitas rochas, minerais, conchas, e 

betume recolhido do lago Pitch. Posteriormente, com essa matéria-prima 

iniciaria suas experiências com o betume de Trinidad, obtendo querosene pela 

                                                           
33 Gray, "Gesner," 2. 
34 Abraham Gesner, A Practical Treatise, 26. 
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primeira vez. Gesner tentou outras duas vezes fazer esta viagem às Índias 

Ocidentais, porém ambas tentativas terminaram em naufrágios.35 

Gesner formou-se médico e cirurgião em St. Bartholomew’s e Guy’s 

Hospital, em Londres. A motivação para Gesner fazer medicina em Londres 

possui diferentes explicações. Segundo Russell, a condição para Gesner 

casar-se com Harriet, filha de Isaac Webster, era fazer medicina em Londres.36 

Segundo Murray, após Gesner contrair várias dívidas, seu sogro ajudou-o 

financeiramente, com a condição de ele fazer medicina em Londres.37 Contudo 

o artigo de Murray tende a exaltar Gesner, podendo assim não condizer com os 

fatos que realmente ocorreram.  

Mas sua carreira teve grande ênfase na geologia e mineralogia, 

destacando-se como um dos principais geologistas do Canadá no século XIX.  

 Assim que retornou de Londres formado em medicina, instalou-se em 

Parrsboro, Nova Scotia38 e começou a praticar medicina. Quando visitava seus 

pacientes, recolhia diferentes rochas e minerais que encontrava em seu 

caminho. Assim, ao longo de anos de coletas de diversos tipos de material, 

como fósseis de animais e plantas e minerais, constituiu uma coleção com 

cerca de 4.000 espécies. Mais tarde, essa coleção deu origem ao primeiro 

museu de História Natural no Canadá, em 1842.39 

 Com tantas coletas de dados e informações, em 1836 ele escreveu seu 

primeiro livro: Remarks on the Geology and Mineralogy of Nova Scotia. Seu 

trabalho foi bem aceito e como resultado foi convidado, em 1837, para 

                                                           
35 Gray, "Gesner," 2. 
36 Russell, "Gesner, Abraham." 
37 Murray, “Dr. Abraham Gesner,” 43-44. 
38 Parrsboro é uma comunidade localizada ao norte da Província de Nova Scotia, região 
situada ao leste do Canadá. No século XIX era um pequeno vilarejo, colonizado por europeus e 
ainda habitado por povos indígenas locais, chamados de Micmac.  
39 MacKenzie, "Abraham Gesner," 384. 
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examinar certas áreas em Nova Brunswick para a busca de carvão. Já no ano 

seguinte foi contratado pelo governo para desenvolver pesquisas sobre a 

geologia da região.40 

Nomeado para o cargo de geólogo provincial de New Brunswick, em 

1838 mudou-se com sua família para Saint John, ocupando esse cargo por 

cinco anos. As observações realizadas nessas explorações foram registradas 

em sucessivos relatórios anuais publicados entre 1839 e 1843. Para os 

padrões da época, seus registros e observações eram considerados de alta 

qualidade geológica. Mas, por falta de experiência na mineração prática, sua 

avaliação do potencial econômico de minerais foi falha e com isso desapontou 

investidores de sua pesquisa o que fez, em 1842, a Assembleia Legislativa de 

Nova Brunswick não fornecer fundos para a continuação de seu trabalho de 

pesquisa. Mesmo assim, Gesner queria continuar seu trabalho e, para tanto 

tomou emprestado dinheiro de seus amigos para concluir a pesquisa.41 

Como estava muito endividado, Gesner resolveu colocar em exposição 

sua coleção de espécies de fósseis, coletados em anos de viagens. Em 5 de 

abril de 1842, abriu o primeiro museu público na região de British North 

America, em Saint John. Sua coleção era muito rica, contava com mais de 

4.000 espécimes, incluindo cerca de 1.200 rochas, minerais, fósseis e 

artefatos, além de outros itens como espécies zoológicas, tais como corais, 

moluscos, peixes, répteis, pássaros e mamíferos.42 Mas seu museu foi um 

fracasso financeiro o que o tornou mais endividado do que antes. 

Em 1843, retornou ao município de Cornwaills e residiu em uma antiga 

propriedade herdada de seu pai. Dedicou-se à prática médica e a estudos mais 

                                                           
40 Russell, "Gesner, Abraham." 
41 Ibid. 
42 Miller & Buhay, “Gesner’s Museum,” 38. 
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aprofundados em ciências aplicadas às artes e manufaturas. Realizou 

pesquisas relacionadas ao dínamo e à construção de motores elétricos, 

alimentados por meio de uma bateria voltaica, sendo este princípio de 

funcionamento encontrado posteriormente em iluminação e outras aplicações 

elétricas.43 

 Em 1843, Gesner voltou sua atenção às amostras que havia coletado 

anos antes, no lago Pitch em Trinidad, na viagem que fez quando jovem às 

Índias Ocidentais, iniciando várias pesquisas científicas com este material, do 

qual ele obteria um dos principais substitutos para óleos de iluminação 

utilizados na época e seria um grande incentivador para a indústria do 

petróleo.44  

  Em 1846, Gesner foi convidado pelo governo de Prince Edward Island 

para fazer um levantamento geológico da região e, além desse levantamento, 

Gesner realizou uma série de palestras em Charlottetown. Foi em uma dessas 

palestras que Gesner demonstrou publicamente o uso do novo combustível 

pela primeira vez.45 

 

1.5 O início da comercialização do querosene e da indústria do petróleo. 

 

 Ao longo dos séculos XVIII e XIX, várias substâncias foram exploradas 

profundamente como matéria-prima para a produção de óleos. Havia a 

necessidade de encontrar um novo combustível para a iluminação pública e 

das casas e os óleos utilizados até aquele momento não mais supriam a 

demanda.  

                                                           
43 George W. Gesner, "Biographical Sketch," 7. 
44 Gray, "Gesner,” 2. 
45 Ibid., 3. 
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Nos Estados Unidos, nenhuma outra exploração para este fim foi tão 

valiosa como o petróleo. Como já visto, as fontes de petróleo nos Estados 

Unidos eram conhecidas havia muito tempo por tribos indígenas americanas e 

o pouco petróleo extraído era utilizado para outras finalidades. Porém, a partir 

do método de exploração de Drake, estima-se que passaram a ser produzidos 

de 20 a 30 barris de petróleo diariamente, o que até então não havia ocorrido 

com outros métodos de prospecção.46 Com a grande quantidade disponível de 

petróleo, novas finalidades para este óleo precisavam surgir.  

A indústria do petróleo, que estava em seu início nos anos 1860, 

buscava dar uso aos produtos obtidos a partir da destilação do petróleo e 

devido ao queimador de Argan, a indústria petrolífera da época foi estimulada a 

produzir querosene para que fosse utilizado nesses queimadores.47 Assim, com 

a introdução do querosene nos Estados Unidos para utilização como óleo de 

iluminação, muitas baleias deixaram de ser mortas. 

 Neste cenário, Abraham Gesner teve destaque por conseguir obter 

querosene, que foi considerado o primeiro óleo combustível para iluminação 

bem-sucedido na América do Norte, um bom substituto para o óleo de baleia.48 

A queima do querosene produzia uma luz tão clara e inodora quanto o 

óleo de baleia e isso foi um grande atrativo, além de haver grande quantidade 

de petróleo disponível no mercado. Isso tornou o querosene o mais popular 

óleo para iluminação a partir da segunda metade do século XIX. 

 

 

 

                                                           
46 Davé, "Edwin Drake." 
47 Forbes, A Short History, 251. 
48 Miller, Pennsylvania’s Oil Industry, 3 
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CAPÍTULO 2: FATORES QUE INFLUENCIARAM AS PESQUISAS DE 

GESNER 

 

 

  

Fig. 5 -  Foto representativa das principais pessoas que influenciaram o trabalho de Gesner. 
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Gesner era médico de formação, porém seu maior destaque profissional 

se deu por conta de suas pesquisas relacionadas à geologia, mineralogia e 

química. Dentro deste contexto, alguns fatores podem tê-lo direcionado para 

pesquisas que o fizeram obter o querosene, destilado a partir do carvão 

mineral. Dentre eles, o mais explicito foi conhecer o 10º Lord Cochrane, um 

almirante britânico, cujo pai já havia obtido óleo a partir de destilação seca de 

carvão.  

Contudo naquele momento havia a necessidade de se obter uma nova 

opção de óleo para a iluminação pública e das casas nas cidades, além de 

haver a necessidade de desenvolver óleos para máquinas. Como já visto, 

nesse contexto muitas pessoas pesquisavam e desenvolviam novas opções de 

óleos. O número de patentes para fabricação de óleos obtidos a partir de 

carvão e para novos tipos de retorta, alambique e outros aparatos para a 

destilação, aumentou consideravelmente desde o fim do século XVIII.49 Com 

esse crescente número de patentes concedidas, disputas judiciais ocorreram.  

Com Gesner não foi diferente, estando envolvido em disputas judiciais 

durante seus trabalhos com o querosene. A primeira delas foi requerida por ele, 

contra Willian Cairs, para ter o direito de exploração de uma área em New 

Brunswick, no Condado de Albert, onde havia grande quantidade de carvão. O 

segundo processo em que esteve envolvido foi requerido por James Young 

contra a North American Kerosene Gas Light Company, sendo Gesner, o 

químico responsável da empresa. Young denunciava violação de patente por 

parte da North American Kerosene Gas Light Company, alegando já ter a 

patente para a fabricação de óleos parafínicos. Esses fatores podem ter 

                                                           
49 Abraham Gesner, A Practical Treatise, 11. 
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motivado Gesner a escrever sua obra A Practical Treatise, na qual o processo 

de destilação de diferentes carvões e petróleo foram detalhados e devidamente 

explicados, tornando-se este livro, um tratado prático para os interessados em 

iniciar nesse novo ramo industrial que crescia consideravelmente com as novas 

descobertas de jazidas de petróleo nos Estados Unidos, na metade do século 

XIX. 

 

2.1 A união de Gesner e Lord Cochrane. 

 

 Em 1852, Gesner muda-se com a família para Halifax e lá conhece o 

britânico Thomas Cochrane, 10º Conde de Dundonald. Ele era almirante da 

estação britânica da América do Norte e da estação nas Índias Ocidentais e 

sua sede era em Halifax. Ele havia iniciado na marinha, comandando um navio 

na guerra de 1812 com os Estados Unidos, mas após estar envolvido em uma 

fraude, com um falso rumor de que Napoleão teria morrido, foi condenado e 

preso na Inglaterra. Após sua libertação, Cochrane viajou o mundo como 

comandante naval, assumindo o controle das marinhas chilena, brasileira50, 

peruana e grega. Após várias missões marítimas, instalou-se em Halifax onde 

tornou-se almirante da estação britânica da América do Norte e das Índias 

Ocidentais. 

 O interesse de Lord Cochrane pela fabricação de óleo de lâmpada veio 

por meio do seu pai. Na Escócia, o pai de Lord Cochrane, Archibald Cochrane, 

                                                           
50 O 10º Conde Dundonald, Lord Cochrane, foi contratado pelo governo Imperial do Brasil para 
chefiar uma esquadra de alto mar, que posteriormente daria origem a força naval brasielira. 
Lord Cochrane era um respeitado marinheiro pois já havia tido grande êxito com sua atuação 
na libertação do Chile e do Peru e já havia servido nas guerras contra a Espanha e contra 
Napoleão. No Brasil teve grande destaque assumindo a força naval e comprometendo-se com 
este posto até a independência do Brasil, o que lhe trouxe o título de Almirante. 
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9º Conde de Dundonald, tirou a patente Britânica nº 1291 em 20 de agosto de 

1781 para um método que permitia extrair várias substâncias entre elas óleos 

essenciais de carvão. Esse processo consistia em queimar o carvão com 

pequena quantidade de ar, em vaso fechado e aquecimento externo. Esses 

óleos foram chamados de alcatrão de hulha. Porém, naquela época, não havia 

muita utilização para os destilados de carvão. Este teria sido um dos motivos 

pelos quais ele não obteve lucro com suas pesquisas.51  

 Em 1849, durante suas expedições nas Índias Ocidentais, Lord 

Cochrane explorou as rochas encontradas no lago Picth, em Trinidad, e 

realizou inúmeros testes com estas amostras, verificando assim o grande 

potencial que essas rochas poderiam ter.52  

 Esses estudos de Lord Cochrane, despertaram o interesse de Gesner 

para realizar experimentos com amostras do mineral extraído do lago Pitch, 

que haviam sido coletadas em sua viagem as Índias Ocidentais em 1816.53 

 Inicialmente foi com essas amostras coletadas do lago Pitch que Gesner 

obteve o óleo para iluminação e que anos mais tarde, em 1854, patenteou nos 

Estados Unidos com o nome de Kerosene.  

   

2.2 Disputa judicial entre Abraham Gesner e William Cairns.  

  

 A princípio, Gesner viu como principal dificuldade, encontrar a 

disponibilidade de matéria-prima, pois o lago Pitch era muito distante, 

necessitando uma longa viagem marítima. Mas, como Gesner conhecia muito 

bem as características geológicas do Canadá, viu em um material chamado 

                                                           
51 Forbes, A Short History, 249. 
52 Gray, "Gesner,” 15. 
53 Ibid. 
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Albertita54, que se assemelhava ao asfalto coletado em Trinidad, a 

possibilidade de também extrair o óleo para iluminação. Nas análises 

preliminares com a Albertita, Gesner constatou que esse mineral possuía as 

mesmas características físico-químicas de um asfalto e que não possuía as 

características de carvão.  

 Ele tentou adquirir os direitos de exploração de algumas minas de 

carvão localizadas no Condado de Albert nas quais o material era encontrado. 

Segundo consta nos autos do processo judicial, antes de entrar com este 

processo, ele entrou sem autorização e explorou essas terras por algum tempo 

até ser expulso por Willian Cairns que já tinha o direito adquirido de exploração 

para quatro hectares desta área.  

 Na ação judicial também estava em questão se o mineral proveniente 

destas minas era carvão ou asfalto. Gesner alegava que o mineral não era 

carvão e se não fosse carvão ele poderia ter o direito de explorá-lo.  

 Mas nos autos da ação judicial, as análises de Gesner e de Willian 

Cairns foram expostas e mostram características divergentes. Segundo as 

análises de Gesner este material não deveria ser caracterizado como sendo 

carvão e, segundo as análises de Willian Cairns, o mineral se tratava de carvão 

mineral. O júri popular, do qual participaram fazendeiros e químicos da região 

que conheciam bem a área, considerou que o mineral era carvão e assim 

Gesner não teria o direito de explorá-lo, pois o contrato de arrendamento que 

Willian Cairns obteve, dava-lhe o direito de explorar carvão da área. O juiz do 

caso apresentou ao júri uma tabela descritiva, na qual explicitava as 

características do material sob a ótica do autor da ação, Abraham Gesner, e do 

                                                           
54 Este nome foi dado devido ao local que foi primeiramente encontrada: Condado de Albert, 
em New Brunswick, Canadá. 
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acusado, William Cairns (vide Figura 6). Por fim, após o júri popular decidir que 

o material era carvão, nomeou-o de carvão albert, por estar localizado no 

Condado de Albert.55 

 

 

Fig. 6 - Tabela com as características do mineral encontrado no Condado de Albert 
apresentada pelo juiz ao júri popular, reproduzido a partir da sentença 

 judicial proferida pelo juiz de Wilmot e um júri especial.56 
 

 

2.3 Os negócios de Gesner em Nova York. 

 

 Com a derrota no processo judicial em Halifax contra Willian Cairns, 

Gesner sentiu-se muito desmotivado. Neste período, com a participação de 

Tomas Cochrane, Gesner organizava a abertura de uma empresa para fabricar 

e vender o novo óleo que havia obtido, o qual viria a ser denominado 

                                                           
55 Report of a Case tried at Albert Circuit, 6, 137-139. 
56 Fonte: Ibid., 139. 
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posteriormente de querosene. Para criar esse nome, Gesner combinou as 

palavras gregas κηρός e λαιου, formando keroselene (keros em grego significa 

cera e elaion significa óleo) e posteriormente comprimiu o nome chamando-o 

de kerosene.57 

 Gesner e Cochrane trabalharam juntos para tirar as patentes desse novo 

óleo obtido, mas a falta de interesse em Halifax, a falta de recursos financeiros 

e o golpe sofrido no tribunal no Condado de Albert, motivaram Gesner a mudar-

se com a família para Nova York, em 1853. 

 Em Nova York, Gesner associa-se a homens de negócios que possuíam 

recursos financeiros e juntos criam a Asphalt Mining and Kerosene Gas 

Company. Porém Gesner não é um dos donos da empresa.  

 A Asphalt Mining and Kerosene Gas Company foi criada em 1854 por 

Horatio Eagle, Erastus W. Smith, Philo T. Ruggles, entre outros, sendo Gesner 

o químico responsável58. Em 27 de junho de 1854, com o nome de 

“Querosene”, Gesner obteve as patentes nos EUA: 11.203; 11.204 e 11.205. 

Essas patentes foram vendidas por Gesner para a Asphalt Mining and 

Kerosene Gas Company. As patentes designavam especificamente: 

- Querosene “A”: fração mais leve do destilado, que posteriormente foi 

chamado de gasolina; 

- Querosene “B”: fração pouco menos volátil, destinado para a mistura com 

outras frações de querosene; 

                                                           
57 Russel, “Gesner Abraham.” 
58 É interessante notar que apesar de Gesner ocupar o cargo de químico responsável na 
Asphalt Mining and Kerosene Gas Company, ele não possuía formação acadêmica em química 
ou ciências naturais, mas em medicina, formado na St. Bartholomew’s e Guy’s Hospital, em 
Londres, conforme anteriormente mencionado. 
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- Querosene “C”: fração que se tornou o combustível da lâmpada, também 

chamado de “óleo de carvão” ou “óleo de carbono”.59 

Conforme a patente inicialmente outorgada à Asphalt Mining and 

Kerosene Gas Company, as frações do querosene teriam características 

ligeiramente diferentes. A fração “A” do querosene é um iluminante altamente 

volátil e inflamável. Produz uma boa chama quando é misturado com uma 

corrente de ar atmosférico e queimado em lâmpadas assim como os gases são 

queimados. Já a fração “B” do querosene, é moderadamente volátil e 

inflamável, mas não pode ser considerado como a fração “A”, que fornece uma 

boa luz quando queimado com uma corrente de ar. A fração “C”, diferente das 

frações “A” e “B”, não é tão volátil ou inflamável, mas em uma lâmpada de 

Argan pode ser queimado e gerar uma chama brilhante, branca sem fumaça ou 

odor de naftalenos.60 

 Em 1854, A Asphalt Mining and Kerosene Gas Company estabelece em 

Newton Creek, Long Island, uma nova fábrica e muda seu nome para North 

American Kerosene Gas Light Company. Em 1857, o sucesso do novo óleo 

desenvolvido era tão grande que todos os Estados Unidos anunciavam o 

querosene como óleo para iluminação e lubrificante. A fábrica prosperou por 

algum tempo, mas alguns percalços ocorreram.61 

 Além disso, outro duro golpe para os negócios da North American 

Kerosene Gas Light Company foi a disputa judicial ocorrida entre a empresa e 

o químico escocês James Young. 

 

 

                                                           
59 Russel, “Gesner Abraham.” 
60 United States Patent Office, Patent n° 11204, 27/06/1854. 
61 Russel, “Gesner Abraham.” 
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2.4 Disputa judicial entre Abraham Gesner e James Young. 

 

James Young era um químico escocês que trabalhando em Manchester 

na Inglaterra conseguiu obter patentes para a fabricação de “óleos de parafina” 

na Inglaterra em 1850, e nos Estados Unidos em 1852. Por meio da destilação 

do carvão boghead, ele obteve, em 1848, um óleo leve, que poderia ser 

utilizado para lubrificação e, posteriormente, utilizando um processo de 

purificação, mostrou ser um ótimo combustível para lâmpadas.62 

Conforme o próprio Gesner cita em sua obra A Practical Treatise, o 

processo utilizado por Young para obter o óleo de parafina consistia em 

quebrar o carvão em pedaços pequenos, destila-los em uma retorta de gás 

comum, com grandes tubos refrigeradores de alambiques, com água mantida a 

uma temperatura de 55ºF e um fluxo de água fria entrando na cisterna. A 

temperatura da retorta inicialmente é mantida baixa e gradualmente é aquecida 

e assim o produto obtido é um óleo contendo parafina. O óleo destilado é então 

agitado com 10% de ácido sulfúrico por 1 hora para que as impurezas sejam 

retiradas e novamente é tratado com solução cáustica. Após 6 horas os álcalis 

e as impurezas se decantam e o óleo é novamente destilado. Assim, é obtido o 

óleo leve, o qual, conforme Gesner, poderia ser utilizado para iluminação.63 

No final dos anos 1850, com o destaque do querosene no mercado, 

James Young, enfrentando a concorrência de seu produto com o querosene 

comercializado pela North American Kerosene Gas Light Company, e por 

outras diversas empresas que fabricavam o óleo para a iluminação, entrou com 

                                                           
62 Ibid. 
63 Abraham Gesner, A Practical Treatise, 94 é interessante notar que artigos recentes 
reconhecem as propriedades desse óleo para a iluminação. Vide, por exemplo, Cadman, 
“Kier’s 5-Barrel Still,” 354 e Henry, The Early and Later History, 31-32. 
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ação judicial por violação de patente. Ele ganhou a ação e então a North 

American Kerosene Gas Light Company passa a ser obrigada a pagar royalties 

a James Young para a fabricação e comercialização do querosene.64 

Gesner alega em seu livro que a produção de óleos por Young era 

qualitativamente inferior que os produzidos por outros químicos da época, em 

cor, odor e luminância e não entra no mérito da decisão judicial.65 Young 

utilizou para a obtenção de seus óleos parafínicos o carvão boghead. Sendo as 

minas deste carvão localizadas na Escócia, ele foi amplamente importado para 

os Estados Unidos. Contudo esse carvão foi alvo de diversas disputas judiciais 

sobre sua constituição, pois a partir de suas características, alguns químicos 

definiam-no como carvão enquanto outros o consideravam como argila 

betuminosa. Para Gesner, o termo carvão foi aplicado por conveniência 

comercial: 

Apesar desse mineral possuir poucas das 
características de um verdadeiro carvão, o termo 
carvão tem sido aplicado a ele por conveniência 
comercial. Isto tem sido o motivo de longas, 
contínuas e caras ações judiciais. O ponto em 
disputa afeta a propriedade se o mineral for ou não 
carvão. Os números [dados] dos mais famosos 
homens de ciência da Europa foram levados às 
cortes e juris para decidir se o assim chamado 
carvão boghead é carvão ou argila betuminosa. A 
decisão preponderante foi contra o termo carvão e 
a favor de argila betuminosa. Finalmente as partes 
em contenda se reconciliaram e foi permitido ser 
aplicado o termo carvão...66 

 

Em 1859, iniciou-se a produção comercial em larga escala do petróleo 

no noroeste da Pensilvânia e no sudoeste do Canadá. Utilizando o petróleo 

como matéria-prima e o modelo de retorta para a destilação desenvolvido por 

                                                           
64 Russel, “Gesner Abraham.” 
65 Abraham Gesner, A Practical Treatise, 9 e 11. 
66 Ibid., 20-21. 
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Gesner, a produção de querosene foi possível, com um custo muito menor que 

anteriormente, quando obtido a partir de carvão – cerca de um quarto do custo 

anterior.67 

Após a derrota que resultou na perda de patente da North America 

Kerosene Gas Light Company para James Young, em 1856, Gesner foi 

demitido e substituído por Luther Atwood, um químico de uma empresa 

concorrente.  

Gesner ainda permaneceu em Nova York por alguns anos, trabalhando 

como médico e escrevendo seu livro.  Em 1861, Gesner publicou então seu 

livro “A Practical Treatise on Coal, Petroleum and other Distilled Oils” que 

posteriormente foi considerado um grande manual para químicos e 

engenheiros na área de refino do petróleo, sendo traduzido em várias outras 

línguas. 

Em 1863, retornou para Halifax e ocupou a cadeira de professor de 

história natural na Universidade Dalhousie. Abraham Gesner morreu em abril 

de 1864.68 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
67 Russel, "Gesner, Abraham." 
68 George W. Gesner, "Biographical Sketch," 3-11. 
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CAPÍTULO 3: ANÁLISE DA OBRA DE GESNER: A PRACTICAL TREATISE 

ON COAL, PETROLEUM, AND OTHER DISTILLED OILS. 

 

 
Fig. 7 - Poço de petróleo (século XIX) retratado por Gesner.69 

 

  

                                                           
69 Fonte: Abraham Gesner, A Practical Treatise, 10. 
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A industrialização e o crescimento das cidades, ao longo do século XIX, 

aumentaram enormemente a necessidade de combustíveis para uso nas 

máquinas a vapor e na iluminação urbana. Até então, gorduras animais, em 

especial o óleo de baleia, eram utilizadas como iluminantes na Europa e na 

América do Norte. Mas, intensificou-se a busca de novos combustíveis e várias 

pessoas conseguiram extrai-los principalmente do carvão. Muitas patentes 

foram concedidas para novas substâncias, novos processos e novos aparatos 

usados nessas obtenções.  

 Até a primeira grande exploração do petróleo, que hoje é a principal 

fonte de combustíveis no mundo, o grande foco das pesquisas estava 

relacionado com a exploração de vários tipos de carvão, asfalto betuminoso e 

outros. Muitas disputas judiciais ocorreram nesse período, em torno da 

concessão de patentes.  

 Com Abraham Gesner não foi diferente. Durante sua vida, além de ser 

um destes pesquisadores que buscavam um novo óleo para iluminação, esteve 

envolvido em alguns conflitos, que ocasionaram a perda da patente obtida por 

ele referente à obtenção do querosene, bem como do direito de exploração de 

áreas onde havia minas de carvão no Condado de Albert.  

 Mas, considerando as críticas que Gesner apresenta dos processos 

judiciais impetrados por seus adversários, pode-se pensar que, sua obra, A 

Practical Treatise, serviu como uma resposta às críticas e aos fracassos 

judiciais sofridos por ele.  

Gesner escreveu A Practical Treatise – obra mais prática que teórica – 

detalhando todo o processo de obtenção do querosene por destilação, seguido 

por várias etapas de purificação, explicando de forma minuciosa como fazer 
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retortas adequadas para esse fim, detalhando as características geológicas de 

diversos tipos de carvão explorados naquela época, além de detalhar de forma 

clara os processos patenteados por seus adversários judiciais. Isso fez com 

que essa obra se tornasse um manual essencial, a partir da segunda metade 

do século XIX, para a fabricação de querosene.  

Essa obra estrutura-se em 7 capítulos, cada um deles retratando um 

aspecto diferente relacionado aos processos de destilação utilizados na época. 

Há um capítulo que o foco são as matérias-primas utilizadas para a obtenção 

dos óleos; outro, que a abordagem são os aparatos de destilação, como o 

detalhamento de diferentes tipos de retorta, fornos e condensadores. Outro 

capítulo aborda as impurezas obtidas no processo, além de um capítulo 

abordando as patentes concedidas naquele período para a obtenção de óleos 

de iluminação. 

O primeiro capítulo trata dos processos de destilação que até aquele 

momento estavam em uso e expõe registros da presença de óleos naturais que 

afloravam da terra, desde a antiguidade, utilizados pelos persas e birmaneses 

até o século XIX.  

É perceptível que Gesner conhecia muito bem as pesquisas da época 

relacionadas ao desenvolvimento de produtos para iluminação. Ele cita as 

publicações feitas pela Royal Society de Londres e outras publicações 

europeias que relataram muitas substâncias e óleos obtidos a partir de carvões 

betuminosos. É um capítulo muito rico, pois apresenta as pessoas que 

obtiveram óleos para iluminação e lubrificação e patentearam seus métodos de 

destilação ou as substâncias obtidas. Também dá ao leitor uma real noção de 
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como esses novos materiais estavam ganhando importância para a lubrificação 

de máquinas e para a iluminação das cidades.  

Outro ponto importante do capítulo a ser destacado é a forma como ele 

aborda os trabalhos de James Young, que obteve as patentes inglesa em 1850 

e americana em 1852, para a obtenção de óleos de parafina, ou óleos 

contendo parafina a partir de carvões betuminosos. Como já visto, Young, 

poucos anos após ter obtido suas patentes, entrou com vários processos por 

violação de direitos nos Estados Unidos, inclusive contra a North American 

Kerosene Gas Light Company, na qual Gesner era o químico responsável. É 

notório como Gesner desqualifica o processo que Young desenvolveu, 

alegando que os produtos obtidos por ele são inferiores em cor, odor e 

luminância em relação aos produtos obtidos por outros químicos.  

Ele relata também os poços de petróleo que estavam sendo explorados 

nos Estados Unidos naquele período. Enfim ele traz ao leitor uma visão muito 

rica em detalhes de todos os processos e desenvolvimentos que estavam 

ocorrendo naquele período. 

No capítulo II, Gesner foca na matéria-prima para a obtenção desses 

óleos, relatando vários tipos de carvão que estavam sendo utilizados, como o 

carvão boghead. Gesner traz as características físico químicas do carvão, os 

locais onde é encontrado, sua importância econômica. Gesner também 

descreve com riqueza de detalhes o carvão Albert, encontrado em New 

Brunswick, Canadá, e o betume de Trinidad, que aflora no lago Pitch. A forma 

como Gesner traz essas informações, explicando todos os produtos que podem 

ser obtidos com cada tipo de carvão e os problemas que podem ocorrer 

durante o processo também são relatados. 
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Os aparatos de destilação, como alguns dos principais tipos de retorta 

que estavam em uso, os fornos, os condensadores e agitadores que eram 

utilizados em refinarias são descritos com seus respectivos desenhos e todas 

as informações necessárias para que fossem utilizados em novas refinarias 

são abordadas no capítulo III.  

No capítulo IV, são detalhados os produtos da destilação do carvão 

vegetal (madeira), asfalto, betume, petróleo e outras substâncias capazes de 

produzir óleos. Muitas substâncias diferentes, obtidas a partir dessas 

destilações, são descritas neste capítulo, como a parafina, benzol, toluol, 

naftalina, antraceno e ácido carbólico, descritos com suas principais 

características.  

O capítulo V é pautado na exposição dos compostos orgânicos 

homólogos, apresentando várias descrições desses compostos obtidos na 

destilação de diferentes tipos de carvão, e são expostos com riqueza de 

detalhes por meio de tabelas que vinculam as substâncias obtidas com suas 

fórmulas moleculares, seus pontos de ebulição e o tipo de carvão destilado.  

As impurezas obtidas no processo e as substâncias utilizadas para a 

purificação dos óleos de hidrocarbonetos como ácidos, álcalis, peróxido de 

manganês, permanganato de potássio, são abordados no capítulo VI e são 

explicadas a ação dessas substâncias nessas impurezas, além de ser 

explorado os métodos utilizados para a purificação de óleos de 

hidrocarbonetos. Dentre estes métodos, os processos utilizados por Mansfield, 

Young, e o processo de obtenção do querosene de Gesner são detalhados 

passo a passo, além de outros processos como método de Wagenmann e 

métodos alemães. Ainda são descritas algumas patentes que foram obtidas.  
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Por fim, o capítulo VII aborda a forma como deve ser construída uma 

destilaria para a produção desses óleos, com detalhes e desenhos de como 

devem ser dispostos os aparatos de destilação, os problemas enfrentados e 

perigos que pode ocasionar uma destilaria mal estruturada O capítulo expõe 

também desenhos da planta com esses aparatos dispostos para que o 

processo seja otimizado. Ainda são tratados neste capítulo, aspectos mais 

amplos da purificação desses óleos como a diferença de rentabilidade no 

processo quando utilizado diferentes tipos de carvão ou petróleo e produtos 

obtidos da destilação que são considerados lixos e são jogados em rios e 

riachos, como o piche e óleos pesados. 

 Ele procurou fazer desse texto um manual prático para engenheiros e 

químicos da época, com desenhos e esquemas que pudessem auxiliá-los na 

instalação de fábricas de querosene e outros produtos destilados do carvão 

mineral e do petróleo.  

 Cumpre salientar que no prefácio para A Practical Treatise, Gesner 

expõe o desejo de ajudar o fabricante de óleos, com informações importantes 

da produção dos óleos hidrocarbonetos de minerais betuminosos. Assim, para 

o químico profissional, o livro traz informações importantes quanto aos 

compostos homólogos de diferentes tipos de carvão; e para auxiliar 

engenheiros na estruturação das destilarias, foram inseridos desenhos 

específicos das plantas das destilarias e dos aparatos de destilação. 

Mesmo sendo o processo de obtenção de óleos a partir da destilação de 

carvão já amplamente conhecido na Europa e nos Estados Unidos, e que 

muitas patentes já tivessem sido concedidas, não havia naquela época outra 

obra descrevendo tais processos com tantos detalhes como este tratado. 
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 Além disso, Gesner reconhece em sua obra que, desde 1781, vários 

processos para a fabricação de óleos foram patenteados e que todo esse 

processo seria fruto não apenas de uma, mas de várias pessoas.  

A primeira edição da obra foi publicada em 1861 pela editora Baillière 

Brothers de Nova York, com 165 páginas. A obra teve mais uma edição, 

publicada em 1865, também pela editora Baillière Brothers, e nesta edição seu 

filho George W. Gesner foi coautor. A obra foi reestruturada de forma que 

ganhou um novo capítulo. O segundo capítulo que na primeira edição tratava 

de forma genérica os materiais utilizados na produção de óleos, passa a tratar 

na segunda edição somente do petróleo. Por conseguinte, foram acrescidas as 

características geológicas do petróleo e a teoria de sua origem, bem como 

dados sobre a ocorrência de petróleo nos Estados Unidos, no Canadá e na 

América do Sul. O terceiro capítulo foi reestruturado na segunda edição, 

abordando os carvões betuminosos e as argilas, e apresentando uma tabela de 

materiais voláteis. Com isso os assuntos abordados no terceiro capítulo da 

primeira edição, passaram a fazer parte do quarto capítulo da segunda edição, 

aumentando assim o número de capítulos para oito.70  

 

3.1 Tipos de retorta utilizadas no século XIX. 

 

 Assim como os processos de destilação, já era vasto o conhecimento 

sobre as retortas, entre o final do século XVIII e começo do século XIX. A 

palavra “tortae” e “tortuosa” era empregada desde a Idade Média para designar 

retortas, vasos curvados utilizados para destilar substâncias de raízes de 

                                                           
70 Entre 1861 e 2016 foram publicadas 46 edições em inglês da obra A Practical Treatise 
(OCLC Online Computer Library Center, WorldCat Identities, http://worldcat.org/identities/lccn-
n83149549). 
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plantas.71 Considera-se que a destilação originou-se na antiguidade, Estudos 

realizados com os textos alexandrinos mostram figuras de aparatos 

destilatórios que podem ser associados com os equipamentos utilizados até 

hoje. Mesmo havendo tais semelhanças, o processo no qual era chamado de 

destilação não pode ser considerado análogo ao processo de destilação dos 

dias atuais, pois estavam inseridos em um contexto social e filosófico muito 

diferente.72 

 É importante ressaltar que processos que foram chamados de destilação 

por muitos séculos, não eram necessariamente o mesmo processo que se 

considerava destilação no século XVIII e XIX. O termo destilar era aplicado 

para os vários processos em que se observava gotejamento, tais como os que 

hoje chamamos de filtrações e fusões.73  

Especialmente nos séculos XVIII e XIX, muitos se voltaram para o 

desenvolvimento de novos tipos de retorta e aperfeiçoamento das já existentes 

a fim de destilar diferentes tipos de carvão e substâncias betuminosas. 

Conforme afirma Gesner, desde 1781 houve mais de 100 patentes concedidas 

para invenções e melhorias nos processos de obtenção e purificação de óleos 

de carvões betuminosos e mais de 40 patentes concedidas para novos tipos de 

retorta e alambique.74 

Com uma análise extremamente detalhada, Gesner descreve vários 

tipos de retorta utilizados naquele período, utilizando-se inclusive de desenhos 

em escala e elencando suas principais vantagens e desvantagens. 

                                                           
71 Forbes, A Short History, 78. 
72 Beltran, “Destilação: A Arte de ‘Extrair Virtudes’,” 24. 
73 Beltran, Imagens de Magia e de Ciência, 18, 125-126; e Beltran, “Algumas Considerações,” 
505. 
74 Abraham Gesner, A Practical Treatise, 11. 
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 Um dos pontos que Gesner coloca em questão é o fato de o formato da 

retorta ou a forma como a condensação ocorre não influenciarem 

consideravelmente nos resultados esperados, mas sim o fato de a retorta ser 

uniformemente aquecida, trazendo maior rendimento, maior economia de 

combustível e menor tempo de processo. 

 Em sua visão, as retortas giratórias são as que possuem as melhores 

condições para a obtenção dos óleos combustíveis, mantendo o material 

aquecido de forma constante e uniforme. Sendo assim, o carvão é destilado em 

menos tempo, gerando maior economia de combustível.  

 

Fig. 8 - Desenho descritivo da retorta giratória.75 

 

Para a utilização da retorta giratória, frequentemente o carvão era 

triturado até se transformar em pó antes de ser destilado. Durante a destilação, 
                                                           
75 Fonte: Ibid., 38. 
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muitas vezes esse carvão em pó era transportado junto com o óleo e vapores 

formados com a destilação o que ocasionava maiores custos com a 

purificação, mas mesmo assim, a retorta giratória ainda era uma das melhores 

opções. 

 A destilação de carvão Albert ou betumes considerados por ele mais 

suaves, não poderia ser realizada em retortas giratórias, pois as características 

desse tipo de carvão faziam com que, em altas temperaturas, eles aderissem 

ao ferro das retortas e, dessa forma, não sofreriam a necessária agitação ao 

longo do processo.76 

 A partir de 1858, várias patentes de retortas giratórias foram concedidas 

nos Estados Unidos. Mas na Europa, principalmente na Irlanda e na França, as 

retortas mais utilizadas eram as verticais. Comparadas às retortas giratórias, 

elas exigiam grande quantidade de combustível, e o rendimento do óleo era 

mais baixo além da grande quantidade de impurezas que era carregada pelo 

destilado.77 

Nessas retortas verticais os gases eram formados acima da massa do 

material e com isso o vapor demorava para ser recolhido e condensado, o que 

gerava menor quantidade de óleo produzido. Isso ocorria porque o calor não 

era distribuído uniformemente pelo material a ser destilado. Para essas retortas 

várias patentes de agitadores foram concedias.78 

                                                           
76 Ibid., 41. 
77 Ibid., 42. 
78 Ibid. 
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Fig. 9 - Retorta vertical.79 

 

Ainda é explicitado na obra A Practical Treatise outro tipo de retorta: as 

retortas de argila, as quais, apesar de terem sido utilizadas na fabricação de 

gás por muitos anos, eram pouco utilizadas naquele período, mas estavam 

gradualmente entrando em uso na Europa e nos Estados Unidos. Tinham como 

principal característica sua durabilidade, porém não suportavam tanta pressão 

como as retortas de ferro e por isso deveriam ser utilizadas com tubos de 

descarga grandes e seu condensador deveria ser aberto e livre. 

 

 

                                                           
79 Fonte: Ibid. 
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3.2 Fornos utilizados para a destilação.   

 

Dentre as formas utilizadas para a extração de óleos de carvão, os 

fornos de coque são os que têm maior destaque no livro de Gesner. Para a 

fabricação de carvão vegetal, inicialmente cobriam-se os cortes de madeira 

com terra e colocavam fogo. Porém, nesse processo, os produtos voláteis 

produzidos a partir da queima da madeira escapavam na forma de fumaça e 

gás. Com o surgimento de fornos de carvão, esses produtos voláteis puderam 

ser coletados e com a destilação da madeira, novas substâncias foram 

produzidas, como o ácido acético, creosote, picamar, parafina e eupion. Na 

China, Rússia e Suécia, a carbonização da madeira era realizada em fornos 

com a forma de um cone invertido e um receptor para o alcatrão.80 

Os fornos de tijolos começaram a ser utilizados para produzir óleos e 

decompor carvões. Eles são feitos de tijolos de argila refratária, que lhes dão a 

propriedade de alta resistência ao calor e seu formato propicia que o calor seja 

distribuído sobre uma grande superfície. São pouco resistentes à pressão e 

podem quebrar, produzindo vazamentos.81 

Muitos dos fornos utilizados a partir de 1853 produziam as brasas em 

grandes cones perpendiculares ou cilindros feitos de alvenaria. O fogo é aceso 

na base do forno e à medida que as partes voláteis do material passam para o 

estado gasoso, entram nos tubos de descargas que são fixados na parte 

superior do forno e se ligam com um condensador, onde são acumulados os 

                                                           
80 Abraham Gesner, A Practical Treatise, 46. Picamar, obtido por Reichenbach, é um óleo 
incolor, extraído do creosoto e produzido a partir da destilação da madeira. Eupion é um óleo 
leve, extraído por Reichenbach do alcatrão, podendo ser facilmente destilado. Alcatrão é uma 
mistura complexa de hidrocarbonetos, obtido por meio da destilação de matéria orgânica e 
alguns de seus compostos são tóxicos e cancerígenos. É constituído por compostos 
aromáticos, com massa molecular maior que o benzeno. Vide Quitete & Souza, “Remoção do 
Alcatrão,” 691-692. 
81 Ibid., 41. 
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óleos. Estes fornos tinham como principal objetivo formar óleos brutos e não 

coque.82 

 

Fig. 10 -  Forno.83 

 

3.3 Condensadores utilizados na destilação. 

 

Os condensadores, segundo Gesner, têm grande importância no 

rendimento da destilação, uma vez que quanto mais rápido os vapores leves 

vindos da retorta se condensarem, maior será o rendimento do óleo, então, 

para que haja bom rendimento, o formato do condensador e a temperatura 

aplicada nas retortas são determinantes no processo.84 

                                                           
82 Ibid., 47. 
83 Fonte: Ibid., 48. 
84 Ibid., 50. 
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Os tubos de descarga empregados nas retortas, são cilindros verticais 

que permitem que uma parte do material volátil do carvão seja condensado e 

caia de volta na retorta, onde são decompostos novamente e assim aumentam 

a quantidade de gás.85 

 

Fig.  11 -  Condensador descrito por Gesner.86 

 

O condensador consiste em uma serpentina comum no qual passa um 

fluxo constante de água para que assim seja mantido frio. O gás que 

                                                           
85 Ibid., 53. 
86 Fonte: Ibid., 51. 
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permanece após a condensação pode ser coletado em gasômetros e utilizado 

para iluminação.87 

Gesner descreve as especificações das serpentinas de condensação, 

informando que elas deveriam ter cem pés de comprimento, com diâmetro de 

seis polegadas. Elas ainda deveriam ser cercadas por água em um tanque e 

mantidas frescas. Contudo se o óleo contiver parafina, a água deve ser 

aquecida de 80 a 100° F, pois em água fria a parafina se tornaria sólida.88   

 

3.4 Alambiques utilizados na destilação. 

 

Há grande variedade de alambiques para a destilação de carvão e óleos. 

Mas Gesner admite que, assim como as retortas, os alambiques de ferro 

fundido mostraram-se os melhores para esse fim e assim a maior parte de 

alambiques utilizados naquela época para a destilação eram desse material. 

Eles eram feitos com fundos côncavos para cima ou com fundo côncavos para 

baixo, alguns largos e planos, outros altos e cilíndricos. Essas diferenças na 

construção dos alambiques ocorriam porque os fabricantes tinham diferentes 

opiniões quanto ao melhor tipo.89 

 

                                                           
87 Ibid., 53. 
88 Ibid., 56. 
89 Ibid., 53. 
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Fig. 12 -  Alambique.90 

 

Alambiques feitos com aço, o mesmo utilizado na fabricação de 

caldeiras, foram testados, porém se fossem expostos à alta temperatura e 

diretamente à ação do fogo, se tornavam muito perigosos pois rapidamente 

eram destruídos, podendo até mesmo escorrer nos rebites.91 

Para facilitar o fluxo de óleos, agitadores eram colocados nos 

alambiques para agitar a carga durante a destilação. Esses agitadores tinham o 

                                                           
90 Fonte: Ibid., 55. 
91 Ibid., 54. 
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objetivo de melhorar a destilação, fazendo com que diminuísse a quantidade de 

impurezas, levando-as para cima da corrente de vapor no forno.92 

 

3.5 Matérias primas utilizadas para a obtenção de óleos combustíveis. 

 

Ao longo de sua obra, Gesner busca detalhar as principais matérias 

primas que estavam sendo utilizadas em diversos processos para a obtenção 

de óleos.  

Para descrever a composição de carvões, ele utiliza-se da classificação 

de cinco variedades proposta por Richardson e Thompson93, como segue: 

 

Fig.13 - Tabela da composição química de 5 variedades de carvões segundo  
Richardson e Thompson, descrito por Gesner.94 

 

Gesner também se baseia na composição química de outros tipos de 

carvão proposto por Berthier: 

                                                           
92 Ibid. 
93 Tomas Richardson foi um químico inglês que pesquisou principalmente a composição de 
carvões. Estudou com Tomas Thomson, químico e mineralogista escocês.  
94 Fonte: Gesner, A Practical Treatise, 12. 
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Fig. 14 - Tabela da composição química de algumas variedades de carvões  
proposto por Berthier95, descrito por Gesner.96 

 
 

O capítulo II da obra A Practical Treatise, visa descrever os principais 

materiais que estavam sendo empregados na produção de óleos combustíveis, 

buscando explorar a região de ocorrência do material, e as características 

físico-químicas desses materiais.  

O carvão boghead foi considerado um dos mais valiosos minerais para a 

fabricação de óleos. Ocorre em Torbane Hill, Escócia, com incidência de pedra 

calcária carbonífera.97 

Observa-se curiosamente que ao descrever o boghead coal, Gesner diz 

que o termo “boghead coal” tem sido empregado por conveniência comercial, e 

julga que este mineral tem poucas das características de um “verdadeiro 

carvão”, como visto anteriormente. Expõe as divergências judiciais em que este 

mineral foi ponto de disputa para decidir se era carvão ou não, sendo decidido 

finalmente que o termo “carvão” poderia ser aplicado a ele.  

                                                           
95 Pierre Berthier foi um geólogo e mineralogista francês, eleito em 1825 para Académie des 
Sciences.  
96 Fonte: Gesner, A Practical Treatise, 13. 
97Ibid., 20. 
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O carvão Albert é um mineral que tem sua ocorrência em Hillsboro, 

Condado de Albert em New Brunswick, Canadá. Sua ocorrência está associada 

às rochas betuminosas. É extremamente brilhante, quebra com fratura 

conchoidal, não gruda nos dedos e possui alta condutibilidade elétrica. Gesner 

também cita as disputas judiciais relacionadas a esse mineral, pois o carvão foi 

reservado à coroa da Grã-Bretanha, mas o asfalto não foi mencionado nas 

concessões de terra. 98 

Como abordado anteriormente, a decisão judicial foi de que se tratava 

de carvão, beneficiando assim Willian Cairns. 

Segue abaixo a tabela da composição química do carvão Albert, 

segundo Gesner e C. M. Wetherell: 

 

Fig. 15 - Tabela das características químicas do carvão Albert.99 
 

 

3.6 Obtenção de querosene a partir da destilação de carvão. 

 

 Como já visto, para a obtenção de um novo óleo combustível, Gesner 

iniciou suas pesquisas com as amostras que havia coletado em Trinidad, 

                                                           
98 Ibid., 22 
99 Fonte: Ibid. 
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quando para lá viajou. Mas, posteriormente utilizou outro mineral encontrado na 

região de New Brunswick, a Albertita. 

Em seus experimentos, Gesner observou que a queima da Albertita 

produzia uma chama estável e com poucas cinzas. Em experimentos 

posteriores, observou que com a destilação desse mineral a temperaturas 

inferiores a 800ºF, conseguia obter um óleo leve; e com temperaturas 

superiores, obtinha um gás combustível. 

Esse óleo, o querosene, obtido a partir da destilação do carvão, poderia 

substituir o óleo de baleia e ser utilizado em lâmpadas Argan. Ele era um óleo 

leve e claro, e tinha propriedades de iluminação tão boas quanto os óleos que 

eram utilizados na época.  

A primeira parte do processo de obtenção do querosene inicia-se com a 

secagem da matéria-prima por meio da decomposição em retortas de ferro 

fundido, a uma temperatura inferior a 800°F. A condensação ocorre em tubos 

de ferro rodeados por água. Os produtos obtidos com essa destilação são: um 

líquido, mais pesado, composto por alcatrão e água ou um líquido amoniacal; e 

outro mais leve. Esses fluidos são separados. O líquido leve é novamente 

destilado a uma temperatura mais baixa, em um alambique comum e com 

condensador. Como produto, obtêm-se um líquido leve e volátil, e um resíduo 

pesado. O líquido leve obtido é transferido para outro recipiente adequado, e 

misturado com 5 a 10% de ácido forte100 (sulfúrico, nítrico ou muriático, 

dependendo da quantidade de alcatrão presente). A mistura recebe de 1 a 3% 

de peróxido de manganês e é completamente agitada. Deixa-se a mistura em 

repouso de 12 a 24 horas para que ocorra a decantação de impurezas. O fluido 

                                                           
100 É importante ressaltar que o sentido de “ácido forte” aqui, é diferente do que se tem hoje. O 
sentido de “ácido forte” consiste no fato de ser considerado na época um ácido “poderoso” ou 
“agudo”.  
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leve e sobrenadante é colocado em outro recipiente, misturado com 2% de cal 

recentemente calcinada para absorver a água que eventualmente possa estar 

presente e neutralizar o ácido. O óleo é novamente destilado e corrigido se 

necessário, obtendo-se então querosene. A parte mais leve do querosene 

obtido é chamada de querosene “A”, e as duas partes mais pesadas são 

chamadas de querosene “B” e “C”, já explicado anteriormente.101 

As patentes obtidas por Gesner diferiam principalmente nas 

temperaturas da destilação, abaixo de 800ºF, e no processo de purificação do 

destilado, o qual deveria ser decantado, redestilado, tratado com ácido sulfúrico 

para separar as impurezas e com cal para absorver a água e neutralizar o 

ácido e, por fim, o líquido obtido seria destilado pela terceira vez, obtendo-se os 

três graus de querosene.102 

A tabela apresentada a seguir visa demonstrar, de forma simplificada, as 

diferenças nos principais processos de destilação descritos por Gesner em sua 

obra A Practical Treatise, descrevendo as temperaturas utilizadas, os 

reagentes e as etapas de cada processo, tipo de matéria-prima utilizada e ano 

em que o processo foi patenteado. 

  

                                                           
101 Abraham Gesner, A Practical Treatise, 96-97. 
102 Russel, "Gesner, Abraham." 
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Principais métodos de destilação descritos por Gesner 
(sintetizados pela autora da dissertação) 

 MANSFIELD YOUNG GESNER 

Patente 

“melhoria na 
produção e 
purificação de 
substâncias 
espirituosas e óleos 
aplicáveis para os 
efeitos da luz 
artificial” 

“obtenção de óleo de parafina, ou 
óleo contendo parafina e parafina de 
carvões betuminosos” 

“melhoria nos fluidos de 
queima de querosene” 

Ano da 
patente 

1847, Inglaterra; 
1850, Inglaterra; 
1852, Estados Unidos; 

1854, Estados Unidos 

Produtos 
obtidos 

alliole, benzole, 
toluole, camphole, 
mortuole e nitro-
benzole. 

Óleo contendo parafina 
Novo produto 
denominado Kerosene 

Matéria-
prima 

Alcatrão “carvão Parrot, carvão Cannel” 
Petróleo, piche, asfalto ou 
betume 

Resumo 
do 
processo 

Para cada classe o 
processo foi 
modificado; 
Para alliole e benzole 
ele aplicou ácido 
sulfúrico ou clorídrico 
diluído e agitou a 
mistura permitindo 
assim que as 
impurezas fossem 
separadas e 
posteriormente 
retiradas; 
Os espíritos e óleos 
eram agitados com 
água e removidos. 
Então eram 
colocados em um 
recipiente com lima 
fresca queimada e 
corrigidos por 
destilação. 
O toluol passava por 
processo semelhante, 
porém eram 
utilizados 
quantidades maiores 
de ácidos fortes e 
maior número de 
destilações. 

Os carvões são quebrados no 
tamanho de ovos de galinha e 
destilados em retortas de gás comuns 
com serpentinas e refrigeradores 
comum de alambiques. A água é 
mantida à temperatura de 55°F por 
uma corrente de água fria na 
serpentina externa. A retorta é 
mantida em um “calor vermelho 
baixo”. A retorta é aquecida 
gradualmente e o produto é um óleo 
contendo parafina. 
O óleo bruto é colocado em uma 
cisterna, é aplicado um vapor à 
temperatura de cerca de 156°F, 
separando assim as impurezas. O 
óleo é destilado em um alambique de 
ferro, com serpentina e refrigeração, 
e a água é mantida à temperatura de 
55°F. O óleo destilado é então 
agitado com 10% de óleo de vitriol103 
por uma hora. Fica em descanso por 
12 horas, é retirado do ácido e das 
impurezas para um vaso de ferro, é 
agitado com 4% de solução de soda 
cáustica. Após 6 horas, os álcalis e 
as impurezas se assentam e o óleo é 
novamente destilado com metade da 
massa de água. É obtido um óleo 
mais leve que é utilizado para 
iluminação. O óleo mais pesado é 
separado da água e colocado em um 
recipiente de chumbo, agitado com 
2% de óleo de vitriol. O óleo deixado 
no alambique é cuidadosamente 
separado de toda a água e colocado 
em um vaso de chumbo e agitado 
com 2% de óleo de vitriol. 
Após 24 horas em descanso, 
adiciona-se 28 kg de giz para cada 
100 galões de óleo, para que o óleo 
seja separado do ácido. 

A matéria-prima é secada 
ou decomposta por 
destilação em retortas de 
ferro fundido em 
temperatura de até 
800°F. A condensação 
dos vapores ocorre em 
tubos de ferro, rodeados 
por água. Os produtos 
obtidos são alcatrão 
pesado e água, ou líquido 
amoniacal e outro mais 
leve. Os fluidos pesados 
e leves são separados e 
o líquido leve é destilado, 
com temperatura mais 
amena, em um alambique 
comum e com 
condensador. O destilado 
é transferido para outro 
recipiente e é adicionado 
de 5 a 10% de ácido forte 
(sulfúrico, nítrico ou 
muriático, 
preferencialmente ácido 
sulfúrico). É adicionado à 
mistura de 1 a 3% de 
peróxido de manganês e 
agitado, permanecendo 
em repouso de 12 a 24 
horas. O fluido 
sobrenadante é 
separado, é adicionado 
2% de cal para absorver 
água que possa ter na 
mistura e neutralizar o 
ácido. O óleo é 
novamente destilado, 
obtendo-se assim o 
querosene. 

 

                                                           
103 Segundo Beltran, o óleo de vitriol é uma nomenclatura arcaica utilizada para o ácido 
sulfúrico (Beltran, “Algumas Considerações,” 504). 
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Com a análise das informações constantes da tabela é possível 

reconhecer o cuidado que Gesner teve em demonstrar todas as etapas de 

cada processo e como possuía conhecimento dos processos desenvolvidos por 

outros estudiosos. 

Podemos observar que os principais produtos obtidos por Mansfield são 

os que hoje consideramos solventes, sendo esses solventes descritos como 

“as substâncias espirituosas” do alcatrão. A ideia de extrair “as substâncias 

espirituosas” vem de concepções antigas e medievais, que também faziam 

parte da alquimia, e que ainda no século XIX permaneciam no vocabulário 

químico de Mansfield104.  

Já o processo desenvolvido por Young mostra-se mais complexo, possui 

diversas etapas e destina-se à obtenção de óleo parafínico e parafina a partir 

da destilação de alguns tipos de carvão. Nota-se que no século XIX conserva-

se a denominação de “óleo de vitriol”, a qual tem sua provável origem no XIII, a 

partir da produção dos ácidos minerais por meio da destilação do “vitríolo de 

Chipre” e que remete ao que hoje é chamado de ácido nítrico.105  

O processo proposto por Gesner destina-se a um óleo ao qual nomeou 

querosene e era obtido a partir de diversas fontes de matéria-prima, como 

petróleo, betume, carvão mineral ou piche. Assim como o processo proposto 

por Young, o processo de destilação de Gesner propõe diversas etapas e 

destilações.  Observa-se que para Young o ácido utilizado deve ser o nítrico, já 

o processo de Gesner considera preferencialmente o ácido sulfúrico como 

                                                           
104 Beltran, Destilação: A Arte de ’Extrair Virtudes’,” 25. 
105 Beltran, “Algumas Considerações,” 505. 



57 
 

sendo o ideal. Além disso, Gesner considera a adição de peróxido de 

manganês em uma das etapas finais do processo.106 

 

3.7 Refinarias para produção de óleo de carvão e de petróleo. 

 

Neste capítulo do livro, o autor descreve como deve ser realizada a 

construção de uma refinaria de petróleo, alertando sobre os riscos e as 

precauções que devem ser levadas em conta para a sua instalação. Além 

disso, ele expõe desenhos de como seria uma construção ideal para uma 

refinaria. 

Para a adequação dos edifícios de fabricação e purificação de óleos de 

hidrocarbonetos, é desejável primeiramente que as construções sejam feitas de 

alvenaria, ou seja, devem ser construídos em pedras ou tijolos, com telhados 

de ferro, pois a construção das fábricas em madeira não é segura, mas se 

forem utilizadas é necessário ter um grande cuidado. Os itens de proteção 

contra o fogo devem ser planejados desde a contratação, como a escolha do 

material a ser utilizado e comando de água. 

Quando forem utilizadas retortas para a destilação do carvão, a casa de 

retortas deve estar separada da destilaria ou da casa de refino e os materiais 

brutos e óleos comercializáveis devem ser mantidos em locais separados da 

parte operacional da refinaria. 

Deve-se instalar mangueiras de água, com bombas capazes de alcançar 

toda a construção; por questão de segurança e estas devem sempre estar 

prontas para uso. 

                                                           
106 Abraham Gesner, A Practical Treatise, 98-99. 
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Deve-se construir entre os alambiques, os condensadores e os tanques, 

paredes de tijolos ou pedras, passando as conexões dos alambiques e 

condensadores por essas paredes, além de também ser desejável que os 

alambiques estejam separados por divisórias. 

Nenhum fogo deve ser permitido na refinaria devido ao vapor, altamente 

inflamável que escapa da extremidade inferior dos condensadores. 

Os agitadores também devem ter um posicionamento e altura corretos, 

visto que devem permitir que os óleos fluam das cisternas ácidas para dentro 

dos tanques onde são adicionados álcalis e fluam para os alambiques. 

É importante observar uma boa adequação do maquinário na fábrica, 

estar sempre atento com a limpeza mais rígida e o abastecimento abundante 

de água limpa e fresca, que é altamente necessário. 

As figuras a seguir, representam as vistas frontal e superior de uma 

destilaria, onde cada aparato é posicionado no desenho conforme as 

instruções que foram já elencadas acima, demonstrando assim a melhor 

adequação para otimização do processo. Estes desenhos foram de grande 

valia para engenheiros, construtores e investidores na época, representando de 

forma clara e detalhada a infraestrutura que uma destilaria deveria ser 

estruturada.  
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Fig.16 - Vista frontal e planta de um modelo de refinaria de petróleo.107 

                                                           
107 Fonte: Ibid., 110. 
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Fig. 17 -  Vista lateral de uma refinaria de petróleo.108 
 

                                                           
108 Fonte: Ibid., 111. 
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A obra de Gesner para o contexto histórico e social do século XIX 

tornou-se um tratado de referência para aqueles que buscavam iniciar-se 

nesse novo ramo em ascensão: a indústria petrolífera. Contudo a partir da 

análise da obra de Gesner é possível verificar que em alguns pontos, ele expõe 

os processos de destilação de seus adversários judiciais de forma tendenciosa, 

buscando desqualificar esses processos, como não sendo processos nos quais 

fosse possível obter bons produtos destilados. Isso demonstra a insatisfação 

de Gesner com suas derrotas nos tribunais, após a perda da patente para 

obtenção de querosene nos EUA e da perda do direito de exploração da área 

de depósito de carvão, em New Brunswick. Sendo assim, o livro torna-se uma 

resposta a seus adversários. Tudo indica que essa foi uma inteligente resposta 

de Gesner, pois mesmo sem a patente para a produção de querosene, seu 

modo de destilação foi a referência para as novas refinarias que surgiam nos 

EUA na metade do século XIX e que tinham como matéria-prima o petróleo. 

Pode-se assim considerar que o processo desenvolvido por Gesner contribuiu 

significativamente para o início da indústria petrolífera. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A partir da análise da obra A Practical Treatise on Coal, Petroleum and 

Other Distilled Oils, e de vários fatores que permearam a vida de Gesner, 

observa-se que o início da indústria do petróleo foi fruto de várias pesquisas 

desenvolvidas desde o final do século XVIII para a obtenção de novas fontes 

de combustível, além de, em meados do século XIX, ter ocorrido a primeira 

prospecção de petróleo com quantidade expressiva, disponibilizando assim 

grande quantidade de petróleo e, ato contínuo, muitas pesquisas relacionadas 

a esse óleo foram realizadas a fim de explorar as qualidades desse material e 

buscar novas finalidades para sua utilização.  

Percebe-se que houve uma corrida em busca da obtenção de novas 

fontes de combustível para a iluminação pois com o crescimento das áreas 

urbanas e das indústrias nas cidades no final do século XVIII, a iluminação 

pública tornava-se cada vez mais necessária. O melhor e mais utilizado 

combustível na época era o óleo de baleia-cachalote, contudo, a crescente 

demanda por esse tipo de óleo, fez com que essa espécie ficasse quase 

extinta, aumentando muito o valor desse combustível, a ponto de somente as 

classes sociais mais altas poderem comprá-lo.  

Com tantas pesquisas relacionadas à área de combustíveis para mover 

as máquinas e iluminar as cidades, muitas patentes foram concedidas para 

novos óleos desenvolvidos, aparatos destilatórios e lâmpadas para a 

iluminação desde o final do século XVIII. Com isso ocorreram muitas disputas 

judiciais por violação de patentes e pelo direito de exploração de áreas com 

minerais combustíveis. 
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Como visto, ao longo dos trabalhos desenvolvidos por Gesner, essas 

disputas judiciais também ocorreram. Contudo percebe-se que a forma como 

Gesner reagiu a suas perdas judiciais, foi escrevendo um livro no qual explorou 

os principais métodos de destilação, os principais materiais que poderiam ser 

destilados, detalhando-os como um manual prático para o crescente número de 

refinarias de petróleo que estavam sendo implantadas após 1854, quando 

Edwin L. Drake realizou a primeira prospecção de petróleo em larga escala. 

Em sua obra, A Practical Treatise, percebe-se que Gesner pôde colocar 

suas opiniões pessoais acerca dos principais métodos que estavam sendo 

utilizados para a destilação e com isso, percebe-se que o método proposto por 

James Young, com quem demandou uma disputa judicial por violação de 

patente, foi explorado de forma a desqualificar o processo utilizado por Young, 

sendo uma resposta à derrota que sofreu no tribunal. 

Outro aspecto importante que se observa na análise das patentes 

obtidas por Gesner, Young e outros que estavam envolvidos na obtenção de 

novos combustíveis, é que Gesner, nomeou o combustível que obteve de 

“querosene”. Na patente obtida por Young define-se “obtenção de óleo 

contendo parafina e parafina a partir da destilação de carvões betuminosos”, 

desta forma, a patente obtida por Young apresentava-se de forma 

generalizada, o que poderia ser considerado o mesmo produto obtido por 

outros processos de destilação.  

Com a proposta de ser um manual prático para aqueles que pretendiam 

entrar nesse novo ramo industrial que crescia nos Estados Unidos, Gesner viu 

com a publicação desse livro, a possibilidade do reconhecimento de suas 

pesquisas realizadas para a obtenção do querosene, pois ao longo de anos 
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pesquisando a geologia do Canadá ele se tornou um dos poucos que 

conheciam muito bem as características físico-químicas de diversos minerais 

que eram destilados para obter-se óleo combustível, como o carvão boghead, a 

Albertita, o betume de Trinidad, etc., além de, também conhecer muito bem os 

processos de destilação que eram utilizados por outros pesquisadores, como 

Mansfield, Young, Laurent e Reichenbach. 

Sendo assim, observa-se que as pesquisas realizadas por Gesner 

tiveram um impacto no desenvolvimento da destilação do petróleo no século 

XIX, com a obtenção de óleos combustíveis, assim como muitos outros 

também contribuíram para tal, como Young, Silliman, Booth, etc. O surgimento 

da indústria petrolífera, portanto foi marcada pelo desenvolvimento de várias 

pesquisas nos Estados Unidos e na Europa, porém a principal obra de 

referência utilizada para a realização de todo o processo de destilação de 

carvão e petróleo desde a construção das refinarias até o produto final se dava 

pela obra de Gesner A Practical Treatise on Coal, Petroleum and Other Distilled 

Oils. 
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